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PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Origem da  quilometragem UTM: equador e Meridiano Central 57°
acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivamente.

Datum horizontal: SIRGAS 2000
Declinação magnética do centro da folha,  18° 01' W, cresce 

8' anualmente.
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MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL - CPRM

BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida da carta impressa Folha SC.21-Z-B-I, publicada em 1982 pelo IBGE, ajustada às imagens do
Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificada e georreferenciada segundo o datum SIRGAS 2000, de imagens ETM+ do Landsat 7
resultante da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros. Trabalho executado pela Divisão de
Cartografia – DICART e pela Superintendência Regional de Goiânia, através da Gerência de Infraestrutura Geocientífica -
GERINF para atender ao mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil - CPRM.
BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da
literatura, interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens
aerogeofísicas, e demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica. A
carta geológica da Folha Vila Guarita é suportada por banco de dados geológico e de recursos minerais disponibilizados em
versão GIS.
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AVISO LEGAL
O conteúdo disponibilizado nesta carta foi elaborado pela Serviço Geológico do Brasil - CPRM, com base em dados obtidos através de trabalhos
próprios e de informações de domínio público. O SGB-CPRM não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os
usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas
no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo SGB-CPRM. Assim, o SGB-CPRM, seus representantes, dirigentes, prepostos,
empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o
SGB-CPRM, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os
usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselhamento de profissionais
independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro,
fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por
fim, qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.
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A ação Levantamentos Geológicos e Integração Geológica Regional, da Diretoria de Geologia e Recursos Minerais - DGM, do
Serviço Geológico do Brasil-CPRM, consiste em um conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, que envolvem
o mapeamento geológico sistemático, os levantamentos geofísicos terrestres, o tratamento e integração de dados geológicos,
geofísicos e  geoquímicos, a produção e consistência de bases de dados geológicos, e outras ações que resultem na
disponibilização de produtos que reflitam o estado da arte do conhecimento geológico nas áreas trabalhadas, visando avançar
no conhecimento geológico do território nacional, e assim fomentar investimentos do setor produtivo e novas descobertas
minerais, orientar gestores públicos e privados na tomada de decisões e gestão do espaço físico, além de subsidiar o
desenvolvimento de pesquisas acadêmicas e o ensino em Geociências. Neste contexto foi concebido o Projeto "Geologia e
Potencial Mineral da Província Rondônia-Juruena (Subárea União do Norte)", sob gestão da Superintendência Regional de
Goiânia  através da Gerência de Geologia e Recursos Minerais - GEREMI, com suporte da Gerência de Infraestrutura
Geocientífica - GERINF.  A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Geologia – DEGEO e ao Departamento
de Recursos Minerais - DEREM, e este produto foi elaborado com suporte técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEOB,
Geologia Econômica - DIGECO, Sensoriamento Remoto e Geofísica - DISEGE e de Geoquímica - DIGEOQ.
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ARCO MAGMÁTICO CUIÚ-CUIÚ 

Formação  Braço  Sul - Piroclásticas  de queda:  tufo cinerítico  e    tufo,  estratificado, intercalam estratos  milimétricos a centimétricos  lapilli
esbranquiçados  e esverdeados,  com  níveis  de  granulação  fina e  outros de granulação média  a  grossa.  Ocorrem  níveis com  feições  
esféricas  do  tipo    acrescionário.lapilli

PP34 cbsqa

  

 

PP4 pxg

Q2a

Q2a

Depósitos  aluvionares: sedimentos aluvionares inconsolidados constituídos por seixos, areias, níveis de cascalho e lentes de material síltico-
argiloso.
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DOMÍNIO PEIXOTO DE AZEVEDO

GRUPO COLÍDER:  1813-1757 Ma (U-Pb)

PALEOPROTEROZOICO

PROVÍNCIA TAPAJÓS-PARIMA

OROSIRIANO (PP3)

CENOZOICO (CZ)
UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

RELAÇÕES TECTONO-ESTRATIGRÁFICAS

Granito Peixoto: biotita monzogranito e hornblenda-biotita monzogranito de cor cinza, porfirítico, de matriz inequigranular média a grossa, 
isótropo ou com uma sutil foliação de fluxo magmático. Os fenocristais são de k-feldspato e plagioclásio que podem chegar a 3,0 cm. Pode  
conter enclaves máficos e é cortado por diques e veios aplíticos. . (1792  Ma  U-Pb)

Suíte Guarantã 
do Norte
PP3 gtng

PLUTONISMO PÓS-OROGÊNICO

Biotita  monzogranitos  e granodioritos,  subordinados tonalitos  nas  cores  cinza  claro a levemente rosados. Predominam tipos 
inequigranulares médio ou médio a grossos, podendo conter fenocristais de feldspato potássico (até 2,0 cm) dispersos, com foliação 
localizada  e  pouco  penetrativa, moderada a fortemente  intemperizados  e  hidrotermalizados,  fracamente magnéticos.  (1904  Ma  U-Pb).

PP3 gtng

PP3 m?

Suíte Intrusiva Matupá

VULCANO-PLUTONISMO CÁLCIO-ALCALINO DE ALTO POTÁSSIO - SHOSHONÍTICO E ALCALINO
 DO TIPO A-2, ROCHAS BÁSICAS E SEDIMENTARES VULCANOGÊNICAS ASSOCIADAS

MAGMATISMO INTRACONTINENTAL
PROVÍNCIA RONDÔNIA-JURUENA

PP3 xeg
Granito Xanxerê

PP4 gd

Intrusivas Máficas 
Guadalupe

Corpo indiviso

PP3 msm? Corpo Serrinha 
de Matupá

PP3 xeg

Enxame de diques de diabásio, de gabro e monzogabro, de cor verde escuro, estrutura maciça e homogênea, de textura granular média e stocks
subofítica. Também ocorrem corpos gabroicos com textura porfirítica, exibindo fenocristais de plagioclásio de até 3,0 cm.

PP4 gd Intrusivas  máficas  Guadalupe:  diques  de  diabásio verde  escuro,  equigranulares  de  granulação fina, maciços, isótropos, magnéticos, com  
frequência  hidrotermalizados.  Subordinados  gabros  e   monzogabros   ocorrem  localmente.

PP3 m?

PP3 msm?
SUÍTE INTRUSIVA MATUPÁ

Corpo Serrinha de Matupá: biotita sieno a monzogranito, de cores cinza clara, rosa a avermelhada, equigranular, de granulação média, isótropo, 
fracamente magnético e com frequência hidrotermalizados. Podem conter enclaves microgranulares máficos e são cortados por diques de 
diabásio e  de gabro porfirítico.  stocks (1872 - 1860  Ma  U-Pb).

Sienogranito  de  cor  vermelha,  equigranular  médio,  foliado, pobre  em máficos  (biotita< 5%),  magnetismo fraco a ausente, pouco ou 
nenhum enclave. Biotita monzogranito e hornblenda-biotia monzogranito, de cores rosa a avermelhado, inequigranular  grosso  ou  médio  a  
grosso,  porfirítico,  localmente  textura ,  com  enclaves  máficos,  isótropo  a  fracamente  foliado.  rapakivi (1970 -1955  Ma  U-Pb).

Corpo Indiviso: biotita metagranodioritos, hornblenda-biotita metagranodioritos, além de metamonzogranitos e subordinados metatonalitos 
exibindo cores cinza, cinza claro a rosados, inequigranulares de granulação média ou média a grossa, magnéticos, com foliação variando de 
pouco penetrativa à protomilonítica ou milonítica, texturas granoblástica, porfiroclástica e granular hipidiomórfica. Pequenos corpos  irregulares 
de meta quartzo dioritos e metamonzodioritos (d) também ocorrem.  (1994-1977 Ma U-Pb).

PP34 tpg

Granito  Xanxerê: biotita  sieno  a  monzogranito  hololeucocrático  (biotita < 6%),  de  cor  rosa  claro  a  avermelhado, equigranular  de 
granulação  média,  isótropo,  não  magnético,  fraturado  e  intemperizado.  (1807  Ma  U-Pb).

Stocks  de  quartzo-feldspato  pórfiro  de  cores  rosa  a  marrom,  moderadamente  magnético, com  matriz fanerítica  fina  contendo 
fenocristais de k-feldspato (até 2 cm) subarredondados a tabulares, fenocristais arredondados de quartzo (< 0,5 cm), e subordinadamente  de  plagioclásio. Textura  granofírica  e  enclaves  máficos  microgranulares  podem  ocorrer. (1806-1757 ).Ma  (U-Pb  

Corpo indiviso: biotita e hornblenda-biotita monzogranitos, subordinados quartzo monzonitos e granodioritos, de cores cinza clara, rosa ou 
avermelhados, inequigranulares, de granulação média a grossa, por vezes  porfiríticos, isótropos, de magnetismo forte. Contém enclaves 
máficos parcialmente assimilados e feições do tipo .mingling

PP3 fsd

OROSIRIANO(PP3) - ESTATERIANO (PP4)

Corpo Pezão: biotita metamonzogranitos e metassienogranitos, nas cores cinza claro, rosa e avermelhados inequigranulares, de  granulação 
média ou média a grossa, magnetismo discreto, ora com foliação incipiente, e ora com foliação penetrativa à protomilonítica. Exibem textura 
ígnea granular hipidiomórfica, com maior ou menor grau de recristalização, além de textura porfiroclástica.(1994-1977 Ma  U-Pb).

PP3 pqpg
SUÍTE PÉ QUENTE

PP3 pqpg

Granito Peixoto

PP3 ng

Diabásio Nova Guarita: diques de diabásio equigranular fino, verde escuro, maciço, isótropo de direção predominante WNW-ESE. 
1418 Ma (Ar-Ar).
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PP3 ng
Suíte Intrusiva Nhandu

Ortognaisses de composição quartzo diorítica a tonalítica, zonas migmatíticas metatexíticas e diatexíticas, leucossomas graníticos. 
Bandamento dobrado e transposto, foliação protomilonítica. Corpos de biotita metatonalitos e metagranodioritos podem ocorrer associados aos 
gnaisses e migmatitos. Contém enclaves ou paleossomas de anfibolito.   (2045-1992 Ma U-Pb).

Ortognaisse migmatítico metatexítico de composição tonalítica (paleossoma), de cor cinza, com leucossomas graníticos esbranquiçados  
formando níveis  paralelos aos níveis de paleossoma.  A rocha é equigranular média ou média a grossa, de textura granolepidoblástica  foliada e 
dobrada.  (2828-2760  Ma  U-Pb).

ARQUEANO (A34)

1900

1975

COMPLEXO CUIÚ-CUIÚ

SUÍTE INTRUSIVA FLOR DA SERRA

SUÍTE GUARANTÃ DO NORTE

SUÍTE INTRUSIVA NHANDU

SUÍTE INTRUSIVA TELES PIRES

GNAISSE CÓRREGO GAVIÃO

PP34 cbsqa


